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			Capítulo Um

			 

			Wade odiava a neve. Sempre tinha odiado. Um homem nascido e criado em Nova Inglaterra só tinha duas opções: ou acostumar-se ou ir-se embora. Mas ele não tinha feito nenhuma das duas. Em novembro, quando começavam a cair os primeiros flocos, uma parte dele murchava até à chegada da primavera. Por isso tinha planeado umas férias na Jamaica uma semana antes do Natal, como sempre. Mas a repentina chamada da sua irmã adotiva, Julianne, tinha mudado tudo. 

			Não tivera outro remédio que dizer à sua secretária que cancelasse a viagem. Não obstante, se calhar podia aproveitar a reserva depois do Natal. Podia passar o dia de Ano Novo na praia, bebendo qualquer coisa espumosa, longe dos problemas. 

			O todo-o-terreno avançava pela estrada que conduzia até à quinta de árvores de Natal Garden of Eden. Wade preferia conduzir o seu desportivo, mas o Connecticut rural não era o lugar mais adequado para um veículo daquele tipo, por isso tinha-o deixado em Manhattan. 

			Ao ver o enorme cartaz com forma de maçã vermelha que assinalava a entrada da quinta dos seus pais adotivos, Wade respirou, aliviado. Até àquele momento não se tinha apercebido que estava a conter a respiração. Até mesmo naquelas circunstâncias tão pouco animadoras, voltar a casa fazia-o sempre sentir-se melhor. 

			A quinta era o único lar que tinha tido. Nenhuma das outras casas de acolhimento nas quais tinha estado podia chamar-se «lar». Não tinha lembrança alguma de ter vivido com a sua tia-avó, e também não se lembrava da sua mãe, com quem tinha passado muito pouco tempo. Mas o Garden of Eden era justamente isso: o paraíso, sobretudo para um rapaz órfão, abandonado, que poderia ter-se transformado facilmente num criminoso em vez de chegar a ser um empresário de sucesso, dono de uma próspera imobiliária. 

			Os Eden tinham mudado tudo, não só para ele, mas também para o resto dos rapazes que tinham vivido lá. Deviam a vida ao casal. Eram os seus pais, sem dúvida alguma. Não sabia quem era o seu pai e a sua mãe tinha-o deixado à porta da sua tia quando ele era apenas um recém-nascido. Quando pensava num lar, e na família, pensava na quinta e na família que os Eden tinham criado. 

			Só tinham podido ter um filho próprio, Julianne. Noutra época sonharam em ter uma casa cheia de crianças que algum dia chegassem a dirigir o negócio familiar, mas ao ver que as crianças não chegavam, renovaram um velho celeiro, perfeito para crianças travessas, e começaram a acolher crianças órfãs. 

			Wade tinha sido o primeiro. Julianne ainda usava totós quando ele tinha chegado a casa. Ia com a sua boneca favorita para todo o lado. 

			Tinha desejado ter de visitá-los por outro motivo. Defraudar os seus pais era o pior erro que podia cometer, pior mesmo que o que tinha cometido quinze anos antes, o que o tinha metido naquele problema. 

			Wade entrou no caminho principal que levava até à casa, atravessou o parque de estacionamento e apanhou o caminho estreito que rodeava a casa por trás. Era sexta-feira a meio da tarde, mas havia, pelo menos, dez carros de clientes. Era dia vinte e um de dezembro. Só faltavam uns dias para o Natal. A sua mãe, Molly, estaria na loja de presentes, oferecendo bolachas, doces, sidra e chocolate quente às pessoas enquanto esperavam que Ken ou algum outro empregado lhes embrulhasse a árvore. 

			Wade sentiu um desejo repentino de talar árvores para depois metê-las nos carros. Tinha-o feito durante toda a adolescência e enquanto estudava em Yale, todos os Natais. Mas ele tinha prioridades. Tinha de ocupar-se do assunto que o tinha levado até lá. 

			A chamada de Julianne tinha sido totalmente inesperada. Nenhum dos rapazes visitava a quinta com frequência, e também não se viam muito entre eles. Estavam todos muito ocupados com as suas prósperas vidas. Os Eden tinham-nos ajudado a triunfar, mas o sucesso fazia com que fosse fácil esquecer-se de quão importante era ter tempo para a família. 

			Quando Julianne aparecera na quinta para o dia de Ação de Graças, sem prévio aviso, tinham apanhado uma boa surpresa. O seu pai, Ken, estava a recuperar-se de um ataque de coração. Não tinham ligado a nenhum dos rapazes porque não queriam preocupá-los, nem queriam que nenhum deles fosse pagar a conta do hospital. 

			Wade, Heath, Xander, Brody... Qualquer deles poderia ter pago as faturas, mas Ken e Molly insistiam em que tinham tudo sob controlo. Infelizmente, a solução que tinham encontrado tinha sido vender umas quantas parcelas de terra que não podiam usar para plantar árvores. Os Eden não entendiam por que é que os rapazes estavam tão incomodados, e estes não podiam dizer a verdade aos seus pais. O segredo devia permanecer enterrado no passado. E Wade estava lá para assegurar-se disso. 

			Com um pouco de sorte, poderia levar um dos jipes. Iria ao lugar e recuperaria a terra antes de Molly chegar a saber o que lá o levara. Não manteria em segredo a compra, mas era melhor não se preocupar muito com o tema até estar tudo feito. 

			Wade encontrou a casa vazia, tal como era de esperar. Deixou uma nota na mesa da cozinha, vestiu o casaco, umas botas, e foi buscar um dos jipes. Poderia ter ido no todo-o-terreno, mas não queria aparecer lá com um carro caro. 

			Heath e Brody tinham estado na quinta depois de Julianne lhes dar a notícia. Tinham recompilado toda a informação que tinham conseguido e assim tinham averiguado que a pessoa que tinha comprado o terreno mais pequeno já estava a viver no lugar, numa espécie de tenda de campismo. Isso não parecia assim tão mal. Se calhar necessitava do dinheiro mais do que da terra, mas se chegasse a pensar que um tipo rico estaria interessado, então negar-se-ia perentoriamente, ou subiria o preço. 

			Wade conduziu o jipe pelo velho caminho que atravessava a quinta. Depois de ter vendido trinta e quatro hectares, aos Eden ainda lhes restavam oitenta. Quase toda a propriedade estava cheia de pinheiros e abetos de Fraser. A zona nordeste era escarpada e rochosa. Nunca tinham conseguido plantar árvores naquela zona, por isso não era de estranhar que Ken tivesse optado por vendê-la. 

			Quando dobrou a esquina do caminho e se aproximou da beira da quinta, já eram quase duas e meia da tarde. O céu estava limpo e os raios do sol refletiam-se na neve, produzindo um resplendor que quase cegava. Diminuiu um pouco a velocidade e tirou o mapa que Brody tinha descarregado da Internet. Os trinta e quatro hectares que os seus pais tinham vendido estavam divididos em duas partes enormes e uma mais pequena. Olhando para o mapa e comparando-o com a localização do GPS do seu telefone, via que mesmo em cima da elevação ficava a propriedade mais pequena, de quatro hectares somente. Tinha quase a certeza de que era essa mesmo que ele estava à procura. 

			Dobrou o mapa e olhou à sua volta, à procura de algum sinal. Tinha escolhido de propósito um lugar que pudesse recordar mais tarde. Lembrava-se de um ácer torcido e uma rocha que parecia uma tartaruga gigante. Esquadrinhou a paisagem. De repente parecia que todas as árvores estavam torcidas, e todas as rochas estavam enterradas debaixo de metro e meio de neve. Era impossível saber com total certeza se aquela era a parte da propriedade de que ele estava à procura. 

			Pensava que ia reconhecer o lugar quando o visse. Aquela noite, quinze anos atrás, estava gravada a ferro e fogo na sua memória, por muito que se esforçasse em esquecer tudo. Era um daqueles momentos que mudava a vida de uma pessoa. Tinha tomado uma decisão sem saber se era boa ou má, e depois tinha tido que viver com ela. 

			Não obstante, Wade tinha a certeza de que aquela era a zona que ele procurava. Não se lembrava de ter-se afastado tanto até chegar às outras parcelas. Tinha demasiada pressa para não andar a passear pela quinta durante a noite, tentando encontrar o sítio perfeito. Viu outro ácer. Estava mais torcido do que os restantes. Tinha que ser aquele. Teria que recuperar a terra e esperar que chegasse a primavera. Só então poderia ver a rocha com forma de tartaruga e saber que tinha comprado a parcela correta. 

			Abrindo caminho por entre a neve, continuou a subir pela encosta e então começou a descer em direção a uma clareira. Não muito longe divisava-se uma espécie de reflexo prateado. 

			Aproximou-se mais e percebeu que era o sol, que se refletia nas placas de alumínio de um velho atrelado Airstream. Seguramente era possível bronzear-se aproveitando os raios que se refletiam nas paredes do velho veículo. Ao seu lado estava uma velha camioneta, para rebocar aquele monstro. 

			Wade parou e desligou o carro. Não havia indícios de vida dentro do veículo. Brody tinha procurado na Internet e tinha averiguado que o novo dono era um tal V. A. Sullivan. Cornwall era uma cidade pequena, e Wade não se lembrava de ter conhecido nenhum Sullivan no colégio, portanto deviam ser novos na zona. 

			Era melhor assim, de facto. Não tinha que lidar com ninguém que lhe recordasse a sua época mais problemática, antes de chegar à casa dos Eden. 

			As suas botas esmagavam a neve, afundavam-se nela... chegou até à porta arredondada. Havia uma pequena janela. 

			Não se ouvia nem se via nada do outro lado. Tinha ido até lá para nada. Estava a ponto de dar meia volta quando ouviu o clique de uma espingarda. Virou a cabeça, seguiu a direção do som e de repente deu de caras com a mira da arma. A mulher estava a seis metros de distância, escondida debaixo de um grosso casaco e de um de gorro de lã. Os óculos de sol ocultavam-lhe a maior parte do rosto. Algumas madeixas ruivas assomavam-se por debaixo do gorro. O vento agitava-os. A cor chamou-lhe a atenção de imediato. Muito tempo atrás, tinha conhecido uma mulher com o cabelo daquela cor. 

			Levantou as mãos. Foi um ato instintivo. Receber um tiro de uma espécie de guerrilheira não estava nos seus planos para aquele dia. 

			– Olá – exclamou, tentando soar o mais amistoso possível. 

			A mulher hesitou. Baixou a espingarda ligeiramente. 

			– Posso ajudá-lo? 

			– É a senhora Sullivan? 

			– Menina Sullivan. E a si o que é que isso lhe importa? 

			– Chamo-me Wade Mitchell. Queria falar-lhe acerca da possibilidade...

			– O construtor cabeça oca e arrogante que se chama Wade Mitchell? 

			A mulher deu uns passos em frente. Wade franziu a testa. 

			– Sim, senhora, embora eu não usasse esses adjetivos. Queria ver se estaria interessada em...

			Voltou a apontar-lhe a espingarda de novo. 

			– Ah, raios partam! Eras muito parecido, mas pensei... Porque é que o Wade Mitchell ia estar em Cornwall tentando arruinar-me a vida depois de tanto tempo? 

			– Não tenho intenção de arruinar-lhe a vida, menina Sullivan. 

			– Fora das minhas terras. 

			– Lamento. Fiz-lhe alguma coisa? 

			Wade esforçou-se por recordar. Tinha saído com alguma rapariga que se apelidasse Sullivan? Tinha dado uma tareia ao seu irmão? 

			A mulher começou a andar em direção a ele, sem deixar de apontar-lhe a arma. Tirou os óculos para ver melhor. Debaixo de toda aquela roupa escondia-se um lindíssimo rosto com forma de coração e uns olhos muito claros. Atravessou-o com o olhar, como se o desafiasse a lembrar-se dela. 

			Felizmente, Wade tinha uma memória excelente, suficientemente boa para saber que estava metido num bonito sarilho. A ruiva que tinha à sua frente era uma mulher difícil de esquecer. Ao longo dos anos tinha tentado muito fazê-lo, mas de vez em quando ela aparecia nas suas lembranças e atormentava-o durante o sono com aqueles olhos azuis penetrantes, uns olhos que refletiam a dor de uma traição que ele não podia entender. 

			A dona da quinta era Victoria Sullivan, arquiteta, ecologista, ativista, a mulher que ele tinha despedido da sua empresa sete anos antes. 

			Wade sentiu que o estômago lhe dava uma reviravolta. De todas as pessoas que podiam ter comprado a quinta, tinha que ser ela... Era a primeira pessoa que ele tinha despedido. Naquela altura não quisera fazê-lo, mas realmente não tivera escolha possível.

			A política da sua empresa e o código ético que aplicavam eram muito estritos... Ela não tinha encarado muito bem a notícia e era evidente que ainda estava furiosa por isso. Aquela espingarda não dava lugar a dúvidas. 

			– Victoria! – exclamou Wade com um sorriso, tentando parecer surpreendido depois de tanto tempo. – Não fazia a mínima ideia de que estavas a viver aqui agora. 

			– Menina Sullivan. 

			Wade assentiu. 

			– Claro. Poderia pousar a espingarda, por favor? Não estou armado. 

			– Só quando vier a polícia. 

			A sua voz soava tão fria e cortante como o gelo, mas acabou por baixar a arma. 

			Passou à frente dele e dirigiu-se para a porta da caravana, abriu-a e subiu as escadas. 

			– O que é que quer, senhor Mitchell? – perguntou-lhe, parando no último degrau e virando-se para ele. 

			Wade percebeu imediatamente que tinha que mudar de tática O plano original era dizer-lhe que queria a propriedade para um dos seus projetos de construção. Mas se dissesse isso a Victoria, ela negar-se-ia a vender para arruinar-lhe o plano. Teria que recorrer a outra estratégia. 

			– Menina Sullivan, gostaria de comprar-lhe esta quinta. 

			 

			 

			Tori estava sobre os degraus. A fúria desatava-se lentamente. Aquele homem estava decidido a arruinar tudo o que era importante para ela. Tinha-lhe arrebatado a sua reputação, e tinha quase acabado com a sua carreira. Tinha-a acusado de coisas horríveis e tinha-a posto na rua. Graças a ele tinha perdido o seu primeiro apartamento. 

			– Não está à venda – entrou e bateu com a porta. 

			Estava a tirar o casaco quando ouviu como se abria a porta atrás de si. Deu meia volta e encontrou-o na cozinha. Tinha tirado o casaco e o gorro. Estava ali parado, com uma camisa verde que combinava com os olhos intrigantes e escuros. Como acabava de tirar o gorro, tinha o cabelo, curto e moreno, alvoroçado. 

			Sem hesitar, agarrou na espingarda de novo. Na verdade estava carregada com casquilhos cheios de chumbos reciclados. Tinha-a sempre consigo para o caso de ter que assustar algum pequeno animal perdido. Na semana anterior tinha visto um urso negro. Aqueles projéteis assustavam os animais sem chegar a fazer-lhes mal. Com um pouco de sorte, cumpririam a mesma função com Wade Mitchell. 

			– Importa-se de sair por um momento? Gastei muito dinheiro a renovar esta caravana e não vou sujá-la dando-lhe um tiro aqui dentro. 

			Wade esboçou um sorriso que a fez corar. Costumava ocorrer-lhe o mesmo de cada vez que ele passava à frente do seu cubículo e lhe dizia bom dia. Acabava de sair da universidade naquela altura e tinha-se deixado impressionar muito por aqueles dois jovens rebeldes com a sua imobiliária de sucesso: Alex Stanton e Wade Mitchell. 

			– Menina Sullivan, podemos falar do tema sem que me ameace dar-me um tiro constantemente? 

			– Não há nada para falar. 

			Tori manteve a espingarda numa mão e tirou o gorro e o cachecol com a outra. Estava a assar por dentro, e não era por culpa do novo aquecimento de propano. 

			– E não é de bom-tom irromper numa casa sem ser convidado para entrar, por isso você merece que eu lhe dê um tiro. 

			– Peço desculpa – disse-lhe ele, pondo o casaco sobre o tampo da mesa. – Mas necessito de falar deste tema hoje. 

			Tori não estava disposta a vender a sua terra. Tinha-lhe custado muitos anos adquirir aquela propriedade. 

			A sua investigação genealógica era o que a tinha levado àquele lugar num primeiro momento, mas mal vira a quinta percebera que era ali onde queria construir o seu lar. 

			Dispunha de um par de meses livres entre dois projetos para começar a construir a sua casa. Por fim tinha a oportunidade, o dinheiro e o tempo para fazer o que queria, e não estava disposta a deixar que ninguém arruinasse tudo. 

			– Sei que estás acostumado a fazer o que te dá na gana, Mitchell, mas receio bem que desta vez não vá ser possível. 

			Nesse preciso momento a cafeteira elétrica começou a tocar e a deitar vapor. Tori foi apagá-la imediatamente. Quando se virou para Wade novamente, este já se tinha sentado à mesa. 

			Suspirando, a jovem baixou a arma. Era difícil preparar chá com uma espingarda pesada na mão. 

			– Posso perguntar-te quanto é que pagaste pela terra?

			– Não podes, embora tenha a certeza de que a informação se pode conseguir nalgum registo público. De certeza que algum desses sequazes corporativos que tu não mandaste embora pode encontrar isso.

			Tirou duas chávenas do armário, pôs o chá lá dentro e verteu a água quente. 

			– Aposto que foram uns cento e vinte e cinco mil. Aqui ainda não há instalação de água e luz. 

			Tori preferiu não olhá-lo na cara. Era claro que um agente imobiliário podia acertar no preço com uma margem de poucos dólares. 

			– E então? 

			– Então ofereço-te o dobro do que tu pagaste. 

			O frasco de mel que Tori tinha entre as mãos caiu ao chão. Felizmente, não se partiu. Agachou-se para apanhá-lo, mas ele foi mais rápido. Ela olhou para ele. Estava a uns centímetros de distância. E fazia-lhe sentir um formigueiro no estômago. Agarrou no frasco com as suas mãos e os seus dedos tocaram-se acidentalmente. 

			Tori pôs-se em pé de um salto, como se se tivesse queimado. Tirou as saquetas do chá, deitou um pouco de mel em cada chávena e pôs-lhe o chá à sua frente. Sentou-se do outro lado da mesa. 

			– Isso é absurdo. Escondes alguma coisa. Tu és o tipo que construiu edifícios baratos e os vendeu por uma fortuna. Não acredito que pagues nem um centavo mais do que é necessário para tirar lucro do projeto que tenhas pensado para este lugar. 

			Wade virou-se e olhou para ela nos olhos. 

			– Não vou construir nada aqui. Não se trata de dinheiro. 

			Tori bufou. 

			– Não te tornas milionário antes dos trinta a menos que nasças num berço de ouro, ou que vivas por e para o dinheiro. 

			Wade ficou a olhar para ela. Bebeu um sorvo de chá antes de responder. 

			– Trata-se da família. Isso é mais importante para mim do que o dinheiro. Esta propriedade pertencia aos meus pais. Venderam-na sem nos dizer nada a mim, nem aos meus irmãos. Jamais os teríamos deixado fazê-lo. Trabalharam muito duramente toda a sua vida para ter esta terra. Nós crescemos aqui. A nossa infância decorreu aqui. Se tivéssemos sabido que tinham problemas financeiros, ter-nos-íamos ocupado de tudo. 

			Tori sentiu que se estava a deixar levar por aquela história tão comovedora. A expressão do seu rosto parecia sincera. As palavras pareciam convincentes. Mas aquele era o mesmo homem que a tinha elogiado para depois pô-la na rua no dia seguinte. Ryan também parecia sincero, mas quase tudo o que lhe tinha dito durante dois anos era mentira. 

			Tori tinha pensando sempre o melhor acerca dos outros. Mas a vida tinha-lhe ensinado outra coisa. Wade tinha-lhe ensinado outra coisa. Tinha-a ouvido declarar-se inocente uma e outra vez e tinha-lhe virado as costas e não tinha acreditado nela. Por que é que ia acreditar nele naquele momento? 

			As pessoas que lhe tinham vendido a quinta, Molly e Ken Eden, eram um casal encantador. Era impossível que tivessem podido engendrar um filho como Wade Mitchell. Nem sequer tinham o mesmo apelido. 

			Além disso, não necessitava do dinheiro de Wade. A vida sorria-lhe por fim e agora era uma das arquitetas ecologistas mais prestigiadas dos Estados Unidos. Tinha vários projetos grandes e bem-sucedidos em Seattle, Santa Fe e San Francisco, e ia fechar um negócio em Filadélfia no início do ano seguinte. Estava a correr-lhe suficientemente bem para se dar ao luxo de rir-se da sua oferta, mas por outro lado sentia curiosidade por ver até onde ele era capaz de chegar. 

			– E se te disser que a venderia por meio milhão? 

			Wade continuou calado. 

			– Tiraria o meu livro de cheques e assinaria para que pudesses encontrar uma quinta muito melhor. Ficaríamos todos contentes. Asseguro-te que não há nada mais importante para mim do que cuidar da minha família e preservar o meu passado. 

			– Vejo que és muito boa pessoa – disse ela, assentindo e contemplando a chávena de chá em vez de olhá-lo na cara. – Praticaste muito o discurso ou foi tudo improvisado? 

			Wade ficou rígido.

			– Tudo isto é porque eu te pus na rua há uns anos? 

			– Claro que sim. Não gosto que ponham em dúvida a minha reputação e me questionem daquela maneira. 

			– Não estavas muito preocupada com a tua reputação quando foste para cama com um dos fornecedores e puseste em perigo a minha empresa. 

			– Não fui para cama com ninguém. Já te disse então que não fiz nenhuma das coisas das quais tu me acusaste. Nada mudou. Que não acreditasses em mim não significa que eu não tenha dito a verdade. 

			– Eram acusações muito sérias. E eu tinha que estar à altura. Fiz o que tinha que fazer. 

			– E eu estou a fazer o que tenho que fazer agora. Fico nesta quinta. É minha. Que esteja ressentida contigo ou que me incomode o que fizeste é irrelevante. 

			– Não se trata de mim ou do teu maldito orgulho. Trata-se do Ken e da Molly Eden, e de tudo aquilo pelo qual eles trabalharam. Quero devolver-lhes o que é deles. 

			Tori ergueu-se e atravessou-o com o olhar. 

			– Queres dizer... meu. Assinei esses papéis, não lhes pus uma pistola na cabeça para eles me venderem a parcela. 

			– Não me teria surpreendido nada se o tivesses feito – disse Wade, olhando para a espingarda. 

			– Não sei se é filho deles ou não, senhor Mitchell, mas deixe-me dizer-lhe que se o é de verdade, então tiveram muito azar. Falaram-me do problema de coração do Ken e de tudo o que tiveram que gastar em médicos. Onde é que estava nessa altura? Em Manhattan? Preocupado em fazer mais dinheiro? 

			– Isto não acaba aqui – disse ele. Agarrou no seu casaco e saiu para a fria noite de dezembro.
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